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Causas que facilitam 

o aparecimento da 

Nanqueira 
■ Campos baixos ou úmidos. * Campos com excesso de lotação. 
■ Campos com pastos altos. B Cascos mal aparados ou sujos. 
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A manqueira aparece principalmente no outono e na 
primavera. Seus principais transmissores são os animais doentes, pois a 
doença permanece nos cascos dos ovinos por muito tempo. 

Não confunde 

Manqueira com aftosa 
A manqueira tem cheiro de podridão e não aparece de repente, como a 

aftosa. Acontece muito de rebanhos com aftosa serem afetados, logo após, 
pela manqueira. É que a aftosa deixa feridas nos cascos por onde entram os 
germes da doença. Logo, uma das maneiras de evitar a manqueira é vacinar 
todo o rebanho contra a aftosa. 
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Tenha um rebanho 

sadio. 
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/4 mangueira dos ovinos, também conhecida por FOOT-ROT, PIETIN 
ou PODRIDRÃO DOS CASCOS é a doença que mais maltrata nosso 
rebanho. 

Quando a mangueira ataca é prejuízo certo. Na época da monta ou na 
parição é pior ainda. 

As raças de cascos escuros como a CORRIEDALEou ROMNEY, mais 
pesadas, sofrem ainda mais com a mangueira. 

É muito difícil e trabalhoso controlar a mangueira quando ataca 
o rebanho . A melhor solução é evitar que ela apareça. 

Não perca tempo. Faça TRA TAMENTO PREVENTIVO durante o ano 
inteiro. Limpe e apare os cascos sempre que necessário, 
mesmo nas épocas mais secas. 
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Com Manqueira 
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Sem Manqueira 

«te o mal pela pata. 
Os produtos mais usados para o combate da manqueira são: 

SULFATO DE COBRE ou FORMOL a 10 por cento. Existem também, 
no comércio, alguns produtos que já vêm prontos e que possuem boa 
eficiência. 

Mas não esqueça, além de usar o remédio adequado, você deve usá-lo 
corretamente. Se não forem seguidas à risca as recomendações sobre o uso 
destes produtos, você poderá ter problemas. 


